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Gaspar, 


Felizmente, até hoje, não me 


É consta que” digam express | Habilidades clericais 














DESPERTA RR TO; »om, XXIV vdo, gopto à se quizesse salvar da fogueira]: mEfirom 
E' como quem diz a coroa dos sea na comprados 


é 'eterma mandando o cobre ãos Ãa 
'velhos comediantes, e, creio, rma dos padres 


- que isso tiunca me constará): ! À 
porque ninguem' está' em con-|,, Os herdeiros naturais. duma tal 
ições de ser «mordido» nesta| Madame Coin, processaram o 






«+ — deseo camas 


cos, mulher, 
É IL, e por Carlos TX, 

PRE tg get mo ds 7 rios arlos 1X, 
arrufos de namorados ciumentos co o : Alho, instramento de ambicio 


| “eibiciaae Bonifado VIP Grego 
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bjspo 
* * Epoca de crise que atravessamos. de Autun, Mons. Villard por capta- 

























oro! age g oram. queim | bs ção de herança: um castelo avalia- 

grand agem di | o o stenaaao do re e | & & db do em cerca, de dois milhões de 
q. ndilac, en a 8 id , Hihig Wofid!s té rinços. 

juseados todo cera em pas, porqdo [BM é asquendas, nó em Par, ndo É da sega ianligm Pacote] pao EeaAo Pe avélio so dm ão 

Oman eta lo Di É clama, (Sa eg pp o ia a 


F d estolheu a herdeira que lhe parecer 
tigloria ao Club dos Fenianos| mais benta e bobo e ion 


pique, a titulo de, Mi-carême, lhe; seguinte carta : 
«andou a eleger moças operarias 
;como rainhas e a arranjar uns| “Autun, 20 de novembro do 1911, 
icobres para... pagar talvez;os Senhora “condéa..- E 
| alugueis da casa em que tem a EK > 






























- SO! E) Es a 
ções estinlos diiiiiado pola Id o ua. 
torrivol da-Mitoridr e aproveito ds |& imquigicão é corcendos os direi 
sus feitos mais ferinos pio selva dos + isto porque o verbo/ 






a dos irades, . iséde. Tudo isto garantido pelo) Oréio” cumprir um dever cha-, 
hr dos cafros. : q E PAPIRO. fran em ii p Entro Aide nd par mando a Vorsi atenção miuis seria 
primeiro inquisidor geral de Ba! “Tim vez, retirado, o imperador 


penha, — Torqueinada — nomes 

poe Tino VT, Do, pequi EV, que 
on, em 18 anos do seu ESvernA, | divino representado por esses, tir 

10, pessoas; em efigio 6.850. F pib a- julgar prostrado O 

* perpetao: . .y|- | Anten revolugionario, Fernando VII 

* none Ea 0 bispo. da Almeria, o Goete 

ores com poderes ;de 


jum outro. club carnavalesço, |Pifã O motu proprio de 8. 8. o 

|gesolvendo troçar da troça que Papa Pio X, datado de 9 de ontubro 

|os celebres directores dos Pe. ultimos city: 206 0os3 O 

Dianos e do jogo de azar iam aee pe dia cab pac cg “Toda 

fazer com as pobres; operarias ul quer pessoa , a, Jeiga ou 

a isso: foi Pies [E ER po- esidstich homen DR huh que 

licia!...., + poitar 0 forçam ca (oram poser, sem Pa 
A", vista disto, só podemos q p lor etlesiastico, ! 

dizer ás demais operarias não|Perante os tribunais laicos, civis 

contempladas pelas celebres ca: |U Cririnais, qualquer pessoa, ecle 

dernetas dos dois contos: «Ope-|Siastica, incorre na excomunhão 

rasias! tendes duas rainhas, |latne sententiae especilmgnte ro 

| esgolhei entre as duas qual deve |Servada ao pontífice romano.,.(V . 

sentar-se no trono,.. dos Fenia-| Univers de 19; de novembro). ., 


cez para o seu esilio, na ilha! 
de Elba, quando o chamado direi 
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The lago o e 
Lica: mp aquele que po tor-: vedras mala gi mora Pd ape 


“npsso, guspeito ao altar, ao mesmo ' dança do papa: E 
SPL à sdi nos:: para honrar-lhe as suas| À prescrição acima (é, apiicavel 


tempo que se criava na Espanhh ' 
É PSP, * ham, despotismo militar, tão cruel 
ARA teu Com, 80H | intoleravol como p de Beresford 
atu Po: 
x canais 1...» ao processo por vós intentado, non- 
a Eh; É va tra mim. Quindo tive.a -hoprk ;de 
Outros tempos. — Repetiu- à & db vos escrever, em setembro pagsado, 
se mais uma vez a arcaica fun- Ni fiz vos notar que era, imppssivel 
ção com que tedos os anos a intervir a justiça entre vós, cujas 
dralhada brinda os:seus fre- convicções catolicas .shv evidentes, La 
e um bispo. Não calculava em que - 















'poderá escapar. Os nomes deles, 
com efeito, serão directamente 
transmitidos pelo cura da sua 
paroquis ao capelão da guarani. 
ção para onde os manda/6 go- 
Viverno; assim, a influencia local 
























Es Rca ai 


Ao mesmo tmpo, Portagal, 
Tomas, ley 


im frbgoerabs vontade meanenrias no quartel. '! 
clero. l | á e serviço do be doendo vã 
; volvidi Espanha |to da Igreja' organizado “ao la- 
caio do Mbiótin é qa do do recrutamento oficial do 
nem-tanto-durou:-D: - pemercito. .  CibIiro do 
Mi RA 1 ig yr nom Pg EPE texto po 
DE Pod Mi .yÀ O do, quarto INQUI-SEEEADE, qu. DAM Iadh | das instruções do bispo de Le 
ERR, e gti opaca orF-1D, João VI rerabaolato. Foi entãp |Mans, tais quais cão publica:| 







Eras 


















parece inacreditavel á primeira 
vista, devido á posição social 
a seus seje gi que são 

! a menos os fu- 
lárdiledutadores àinfdia de 
agora e, portanto, dos homens 
pa manha... MET a 
am;como eu li; este trech 






tão depressa, a Santa-Sé ,havis | de 
lembrar aos fieis o direito aclegias- ne 
tico. depço tal ponto e, ferir. com Iê 
excomunhão, especialmente regerva- RU 
da á sua antoridade suprema,, os E 
contraventores das suas prescrições. | 2000 





















"Fadiadtes coli os pre- 
























































































ido ii | parativos: da nise-:m-scene para da Noite do dia 13 do cofrente:| O bispo de Autan conclui pedindo : Ro 

ovamento o- reinadocdo das pela Semana do Pici: =: jas funções extraordinarias qua, ON do cds To isd ódio ia o cio DRE TA levada peráhte a a 
espionagem..e. da. prisão sem c «Alem das recomendações +59 pinguimentelhes enchiam E oo arraia autoridade diocesana | de 'Piris 'ou “A 
formada, 4 inquisição..caiu, é escritas, dadas aps recrutas an-/as bolsas, Agora; porêm, O ? A perante a curia romans,: pura cata E! 

*| pode mais levantar o colo. tes da partida, quer pelos ses A DEUS PELA TERMINAÇÃO DO CUR-|a. jnlgar em ultima instaféia: E | 


trunfo-vai lhes saindo ás avessas. 
Com as transformações por que 
passou. a nossa sebastianopolis 
os tempos mudaram. Poucu a 
pouca:a, concorrencia, foi dimi- 
nuindo €, este ano, chegou a 
tal ponto que: muitas igrejas 
conservaram as suas portas fe- 
chadas, e as que .as.abriram 
estiveram 'quast que ás moscas! 
E, se não fosse uma mieiá duzia 
deabegtas e jésuitas de casaca, 
Repelaca completamente: deser- 
tas ld... t 3 ; 


so — Na Catedral de Niteroi, 
foi hoje rezada, ás g horas, uma 
missa ém acção de-graças, que 
os novos 'professores da Escola 
'Nornial daquela cidade fizeram 
celebrar pela terminação do 
curso no ano findo. 
Inumeras foram as pessoas 
que assistiram á solenidade, na 
ual oficiou o rev. padre José 
e Albuquerque, secretario do 
sr. bispo diocesano, -acolitado 
lo joven Modestino Carneiro, 


A inquisição; hespanhola foi 


nhores paracos, que pelas fa- 
pas sa P 9, QU ; E! 
“Por 


milias, para o capelão, Sua 
mp | Grandeza lembra que melhor 
hental | meio e, segundo à expériencia, 
jo unico verdadciramente prati- 

co de pôr os capelães em rela- 
ções com os mancebos é. para 
ia | Os, sEs, parocos, mandarem, di- 
ná maik |rectamente pelo correto aos pa 
go qub | dres, incumbidos dos soldados 
7 OS númes e 


CEEE 
| |ammeros. do seu regimento e da 


Há varias armas e instêumentos: 
para uns à gazua e o revolvorj pára 
outros, mais suaves, a extomuúlião . 
8.0 terror do inferno, muito eficazes , 
sobra os simples e pobies de espirito. mê, 
Desta vez, porêm, nãolísurtiram vg 
efeito. Os herdeiros, entre! aoezco- 
munhão e o castelo de dois milhões, 
escolheram alegremente... as “duas 
coisas, [ bastata 
E preteriram ao arcebispo e é 
curia romana a justiça: leiga, embora 
mais falivel... Eis porque: o: julga- 
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; a je inclusive o director daquele insti- i recentemen 
condeno OS é sua campus ia. E' que dantes ninguem ns tuto de ensino dr. Ataliba Le- mana ima eanaa | E f ne 
n” Rir à val * |se generalize na diocese O Us0 | espeta RE e. 

) culo que o distraisse com ra 
dee Ei bp? se re a EM FRANÇA ereio de Sith à beem di No côro entoaram canticos ATE E Sara 


sacros conhecidos amadores, to- 


cando uma orquestra de pro-|QUAIS SÃO 0S MAIS PAGÃOS 










AL Adu TST Mus"o progresso hãá tem limi 
O CLERIGALISMO NO tes. Com à transformação ra- 
nA 


dítal por que passou a ciddde, 


es aos quais po: 








oe dei nao 
iversos capelã 


oger: em necrutas fessores.» ad 





os 08 





ddr pao 























é condenadas à catcero peni- ET nor | (do, departamento do, Sarthe., | abriram-se novas casis de diver-| Seguem-se os nomes dos pro-| Achava-me: um | dia”! numa 
tencial 4.491. El O. serviço militar, ; nefastó |... Vê-se mesta mota que tudo; &|timentos publicos: de Chegád s | fessores. ; reunião-de "bons caloticod ie: de 
““FClêmente Vir nomeo uísidot | para as vocações religiosas, nãó | previstos. Se Q cura, não faz o | estes alias, começám a” orga- Recomendo estes aos pais da| padres; - caiu a conversação 'so- 
Ph io que” U vil O:é menos para os simples fieis! | seu dever. podem : su ri-lo os | MiZar progranas ais. du menos visinha cidade para que' lheslbre as superstições: em «ivoga 
vas 2'$50 ph, ri Elériciis da co Una, dé: posse de acordo com a ; épo ae o mandêm os filhos, que serão entre os povos infortunados 
“e 'atromessda pára as g tdasfista dos' tapélães das: prin- | povo vai-se paraelas Encami-| educados... “bestialogicamente | que ainda . não receberam as 
Clomente VII teve cipais-guarnições. 1151: 1.111  |nhândo e desertando das igre-|com'todas as regras... luzes, da verdadeira religião. 






ein é é siSe par acaso eles se interes- jas... Mas a Igreja... continua se-| Havia ali missionarios que. ti- 
6 dh mr b Se ' 



















I- nad anta j 
rem por: um soldado esco- Deve-se isto aos cinématogra parada do Estado... nham estado em remotas, re- 
Ipido para uma guarnição desa- fos, Os donos dos teatros, vendo| Felix Poroira. iões. Um deles fez um quadro 
paroro Adou sal cóstumada, bastárlhes" ha "di. |a Concorrência que Gnhan) Os] Rio, 15 — abril — 914. livertido do lamaismo, que çon- 
“dos! sós concidadãos o papa esto, pe figiremisse" do sr. «general: Bon. seus colegas dos sinem cabri- siste na adoração dum, homem 






“ve prislôneiro 6 méses testómunhando | q 

todos aqueles horrores de que 
não -egemplo, | sdiA 

«Pardo, nomeado por Paulo 

o protetor dos jesuitas, auto- 


meto (reformado); avenida::de 
|Villeneuve-k Rtang, Versalhes, 
jo qual dará os passos neces+ 


ar e ond | sarios. po | 
dus cléricais. 1! Assim o desgraçado dado 

Infelizmente, muitos que ti4.que,:pár fraqueza; ou para sé 
aham solenemente começado, 


* fazer. tolo. com à mira em min; 


rizou Loyola a levantar o negregado 

instituto da inquisição em Napoles. ] e Léção 
que tinham jurado não “se es idas vantagens, se tiver , deixas 
quecer da fé catolica, não inos“go arr “Dara um patro 


9 ucim, civas, : 
7a RAÇAS BD o bol do arrastar pará um patronato de fan AA gy colunas gr 4 ; 
ddndu ao carcere 6,520. tram pressa alguma de ir a Cásal indies Vstá perdido. "Está ses NoiteSWRERE sócia dev tnes- | Bálem, vai circular um tranvia|adorarem serpentes. Achou-se 
ia de Lana, da ordem|do «marabuto do lugar.» Dei=! gurb, já não ovinngemy: mesmo 


mos, solicitando das emprezas | electrico — um moderno, mas pro-|esta superstição ainda mais in- 
dominicana, queria tirar á inqu'si-/xam passar os dias, as semiá- no fegimentoçsão. poderá es=| teatrais e cinematograficas «um |sáico bonde ! sensata: como pode o homen 
o. caracter sanguinario, mas| as e os meses sem fázer a Vi! capar às garras negras. | 


Tem e — «= «== = | vivo, rindo;se todos. ps, Cifcua- 


| "|stantes á custa desses pobres 
tibetanos, que atribuem ,a, di- 
Bs |vindade a um ser infimo, mise- 


ravel, sujeito ao erro, ás doen- 
O progrosso|ças € à morte. 


Po pio Qutro falou de lis dida 
Jórusalom vai ser iluminada a |tnais entreios' egipcior . 
electricidade! Entre Jernsalem cjnos que vira, na Africa, negros 








ofereceram ao povo ramas 
identicpe. Ea de sh fada das | 
igrejas foi colossali.., 
feria, foi portanto, mujto 
diminuta este ano para os pobres 
servos do Senhor, tanto que 
um sr. jornalista, num artigo 





ram tambem as suas, eia E 

























!hobulo para; cobrir.os ; prejuizos | "Daqui a pouco, em vez das ascen-| degradar-se até adorar seres 
mão piodosa ministron-lhe o ve-|sity prometida... e são “ahmas!” 


eno, tanto em voga nessa épuca | perdidas. O clero preocupou-se, isso: o 
3 bonhéus de tia. CR Ie ás esse perigo. Monsenhot'de! sra — 
Foi nomeado, pélo mesmo Paulo |ta: Porte, bispo de Le “Mans,| [Ea] ca if coa] asa cen] res queiorpovomandetá fava | dos 
HI D.. Fernando Valdes que para |fói o primeiro que ideou bj o = 2 C | as arçaicos espetabúlos dáitgre- eso iluminadas à Inz electrica e|bleia riu-se ás gargalhadas des- 
agradar ao pontifico queimou... meio de evitar que, ao sair dns AuERo. Uh “LANTERNAS jare” vas ren” | deu, divido e que; dentro delas, ha até exibições ses idólutras: tirada obrigato- 
19.600 pessoas, deixando as tami- escolas e pátronagens religio-|W DD, MA de . » | sensações, no Os, SÍUS,; 9= /Sindmiavograficas — enquanto não ria relativa a esses feitos por 
lias na mais atrog misória. Todas] sas, os soldadas excapem A in-/v) Ribabialmos ihuitá gratos vai Inc mei est |O SoFÍNDOR OM fonografos. mão de homem, que teem olhos 
estas crneldades cabem Espanha. AQuencia do padre, “+ quem mas; Rudesse; conseguir, o! | se hdicuk. Ai havemos de ver estampas | e não vêem, ouvidos e não 
E haverá dinda que na rávei Nie não qui: polui casá jm. mrsa de ião nu Aparecido! paus E 
os pontifices não eram dotados [lo cipélão, irá este direitinh em março 01. Y -— BRIARÉS 
do ssa ? "bi cáilos ao quartel “paratvos) SW to Bm nã 


Hr bo a fuga da Sacra Fa-| ouvem, etc. pe 
de sentimentos felinos? - ta a nossa r 


ei 
E es % À 
ny te ailia pará:o Egipto, não no classico) Tendo um missionario con- 
pe 08 -faZ emas achar asa Jiiinegto, mas de bicicleta-ou ei | tado em seguida que “Pira áel- 
O cargo de inquisidores geráis|trizer para o dómicilib” detei coleção, falt&nôssiapéhas esse 
foi dsompenhado pelos padres Es-| pela gola do capote. Ninguem numero. 


tr  padáom da bag) > cstosrsa= “gls! de Cristo e da Virgem, haverá | irracionais, que deveriam antes 

14 BMEARÃO pamanhe, || on A A, pão alhanito má Terra Santa ascensões “em... |adora-lo a ele. 
iu emniyrce).: Que, culpa pecm esses senho- seroplano! Um terceiro passou áadora- 
o | ã Verdade seja que as igrejas já| ção dos simulacros, e a assem- 





























que- ! 
gramas Pottadto, queismmse automovel... 4] vagens -da:- Oceania ..asdorarem 
aq bispo: Le mond marche!...' A Deus nada é impossivel... troncos de arvore e pedras brus 


Nr sross, NES! te, PRO as Loo RA Ca TT es SO RES E DE NRVI S: ARES 
- x 


= .—- .- he - e = náo o e. As, 2 “ a O mine, A ” ami — mo - 















tas, declarou-se que não podia 
ir mais longe a estupidez: as 
imagens ainda ao menos apre- 
rena ey a sombra e vida e! No momento em da se multi-:. 
embram seres animados; mas| plicam na Inglat; os processos 
atribuir a divindade a rochas|por blastemia, em que Stewart 614 
» informes, a ramos secos, era o| condemado por ter ousado em pa- 
cumulo da demencia! blico escarnecer um pouco viva- + 
Tomei então a palavra: « Vi,|mente o cristianismo, convem re- 
disse eu, numa ilha do mar do| cordar que os mais celebres escritores | 
Sul, selvagens que adoravam [ingleses foram convictos livres pen-: 
obreias. » Um riso louco aco-|sadores. 
lheu'as minhas palavras; era Basta citar Hume Smollet, Go-, 
inaudito, era incrivel; recusou- 
se admitir que fosse até esse 
ponto a, extravagancia humana. 
c:º No mesmo instente, um to-|Seculo XIX, Byron era um negador; 
que de sinos chamou os fieis á|Sbelley, um dos maiores 
adoração do Santissimo, Sacra- 
mento. Todos os meus inter- 
locutores correram para a igre- 
“ja, apta com recolhi- 
mento ante a «hostia», incen- : Ms 
saram-na e agradeceram-lhe o | filhos; os poetas o literatos Savage | '* 
te-los ela iluminado com a gra- 
ça, o ter-lhes dado a conhecer 
a verdadeira fé, preservando-os 


yuo o seculo já estava de- 


Matlhew Arnold, poeta é critico, | | 








Não eram cristãos CANTOS DO GHETI O Ei 
E * Numa cronica é 
- | Ajbuquerque encdi 
+» |Qmteressante trecho 
- |Jana, a dança do p 


Por.Morris Rosenfeld (New-York) | 
“O ATELIER - 
O oa 4 e 
essante de, mil. 











| expulsão 'do «lugar sacro» não 
[té faz sem dificuldades, como ima- 
“gihareis: pragas sacrilegas, canções 
obscenas, ameaças, vociferações, por- 
tas artombadas, rioveis” escangalha- 
dos, os miseraveis dão largas aos 
seus sentimentos, é é de' justiça. 




















Trabalho; trabalho, pruduzo e não conto; 14 £ 
Porque ? Já não sei, e, nem nisso mais 
PMaquidap:: = "Maquina, 
> O Senso, à Sentidp e Pensar |... tudo mor 
Continuo trabalho -destroe, acabrunha, ' + 
o que ha de mais:nobre, sagrado e sublime, | |. 
e puro, dé Belo e de Bom, em noss Alma! |... 
E, vãosse os segundos, minutos e as horas, | 

> Os dias, as noites, qual RE 
+ o pedal, vou girando, agitand 
+ sem fim, sem ideia, num curso sem ca 
Landor, Keats, Haslitt, Leigh Hunt |: | SERRAT 

eram todos livres pensadores. | bas 


dwin, mesmo Pope, mostrar. “de sair, querem acentuar o 
win, n Vi para, from assombro vendo-se repelidos dum 


edifício construido á gl 

eles, e onde tinham todas as razões 

do mundo para se imaginarem em 
, , ' t 


sembaraçado das superstições. No| 


era expulso da Universidade por|* | 
causa do seu ateismo; as notas da | + 
rainha Mab são mesmo violenta- |. - 
mente ateistas, sendo-lhe por isso, 
tirada mais tarde à tutela dos seus: '* 


|'"Se Jesus tessuscitado não estende 
a mão a Barrabás, como é então ?» 


POSPHVECAHGCHSA 
Lanterna” om Ribeirão Proto 


flechas velozes: 








bate q: que indica.' 


da loucura dos pagãos que ado- | George Eliot, a celebre romaúicista, | | / 


ram homens, bichos, simula- | eram positivistas. Edward Fitagorald, |, 
cros, corpos brutos e até... 
obreias. O pregador fez um E 
sermão mui edificante sobre o|Khayyam, era tão sceptico como |: E 
presunçoso que vê o argueiro|0 famoso À asiatico. Arthur 44 
no olho do vizinho e não vê a|Clough era igualmente : 
tranca no seu. William Morris, o grande autor do | |. 
Paraiso terrestre, da Defesa de |: 
Grimeucre, da Morte de Joson, | u 
o socialista autor de Noticias de| : 
nenhures, do Sonho de John] 
Bull, de Tables turned, o retor-| : 
mador da mobilia, era um materia: | 
lista convicto. , 




























ER E A 


era ateu. Buchanan, Gereld, Massey, K 
Meredith e John Davidson, todos 
notaveis romancistas é poetas, eram 
resolutamente anticristãos. . O ma- 


LENCIA POLICIAL 


ratos eram tudo menos cristãos. 
RES 
NA AFRICA DO SUL 


aee eae 


RESULTADO DAS CATEQUESES| | 


O .sr. Donglas  Blackbura, 
ue viveu vinte anos na Africa|' 
do Sul, expõe no. Freethinker 


Pretende a policia sujeita-los | 2 inutilidade dos esforços feitos 
á penalidade da lei de expulsão | pelos missionarios para | con- 
de estrangeiros, que condena a|Verter os cafres,. 
tres anos de prisão e a nova A ideia que estes formam de 
expulsão a pessoa que regressar Deus é a dum severo amo bran- 
ao territorio nacional depois ha-|€0, de quem devem acautelar- 
ver dele sido expulso. se. Jesus é para eles ainda mais 

De acompanhar a causa dos incompreensivel. «Um  inteli- 
presos está encarregado Benja-|SeBte smasi disse-me que Je- 
mim: Mota, “que, com a sua/SUS era o filho favorito dum 
reconhecida proficiencia, conse-| Brande chefe; por isso foi uma 
guirá, por certo, desfazer todo| loucura da sua parte deixar o 
o baixo enredo com o qual se|kraal do pai para ir viver com 
pretende sacrificar os dois ho-| UMa pit que não Fab é é 
nestos trabalhadores, demons-| tava dele e que o vai há 
trando que a sua prisão outra|Uma zagaia. 
coisa não é senão o prosegui-) Um cafre que deviu ser en- 
mento da odiosa perseguição| forcado por homicídio era as- 
contra eles movida pela policia|sistido por um missionario. 


r ordem dos grandes capita-| Referiu-me o que lhe dissera 
listas de Santos. esse missionario: «Disse-me que 


Deficil não será ao nosso bom 
amigo demonstrar a nulidade 
do ati de expulsão que os 

z fóra do Brasil, onde: eles 
residiam ha longos anos, com 
filhos aqui nascidos, tendo sido 
embarcados sem | rotificação 
«alguma. 

E, se não se quizer mais uma 
vez obedecer cegamente as 
ordens dos directores da Docas 
'€ da Companhia de Transporte 
de Santos, que exigiram a pri- 
são dos dois bons trabalhado- 
res, cometendo uma infamia 
inominavel, a sua liberdade 
será a setença logica nesse pro- 
cesso. 








dos para a Cadeia Publica quan- 
do forem, dentro de poucos 
dias, entregues ao Juiz Federal, 
que os deverá processar por 
terem voltado ao Brasil depoi 
de haverem daqui sido expul- 
“SOS, 


ke não o deixará intervir.» 


ado da aeotenana doa partes ecabiio A nie 


Pelo Grupo Dramatico Anti-Clerical, , 
em comemoração ao dia 1.º de araras sito: DA terra,» 
Maio, em 3o de abril de 1914,4s 20) «de Deus pode curar uma 


1/2 horas em ponto, no Teatro do| perna partida, quando lho su- 
entro Galego, Rua Visconde do| plicais, porque não pode fazer 
jo. Iranço ada; nascer de novo a que: foi devo- 
PROGRAMA : rada por um crocodilo ?.» 
raPartE — O Operariado, drama, «Os bures rezavam a Deus 
social em + acto, de Henrique de| antes da batalha e foram  bati- 


brancos. Nenhum branco pode 
passar sem criados cafres; por 
isso nós, os indiginas, teremos 





m ne ensinou | 


» desejo de Vida! 








que tornou conhecidos na Europa | | 
o nome e as obras de Omar| |: 


Oh ! não pergunteis, pois, si maquina sou!... 


» E bate e resõa... os ponteiros girando 
* Ouvi! Mas, que voz é que escuto ? — 
“O pendulo grita: — « Depressa!... Depressal.... 
Mais pressa !... que a mão não parece correr! ».. 
recem, dois olhos, os brutos ponteiros 
e espreitam, do alto, vigiando o trabal 
acada, qual grito do Amo: 
aquina,cose!...» — parece 


XIV, perguntou ingenuamente 
aum dos seus interlocutores 
rqué não 'se “adotava' uma 
ança veneziana, q 
«a Furlana;»' mia 
O resultado está sendô inten- 
samente comico. Todas ás salas 
|de'dança de Paris, lugares ónde 
se toma chá e onde se'ceia ale- 
meénte, anunciam 


q Um facto extraordinario deu- 
se, ha dias, nesta cidade, nas 


James Thomson, poeta democrata, | (+. poço quando o ruido se extingue, aos pouquinhos, 


--. que é meio do“dia, — e o Patrão se afastou, 
penetra em minh'Alma, um fulgido raio | 
Eu'sinto as feridas, e avivase a Dor!,.. 
Dos olhos cançados a lagrima ardente, 
amarga, goteja, no magro repasto! 
“Snfoco, e não como ! Não 
;Terrivel trabalho | Miseria e horror... 


Gonçalves, o Trinca-piolhos, - á 
povo ignorante é idio- 
ta, que a tudo concorre sem 
ara o fim a que se des- 
tina o dinheiro 


custa do povo 


Naturalmente — eu ainda não 
avi — essá nova dança será 
tambem -dançada, 
cente, por outros inderenitemen- 
te mãs tudo ficará sob o 
monio de Pio X.' 
je Pio X servindo de reclame 

pará” o Moulin. Rouge, 'o Baile 
Tabarin e outros lugares iden- 
ticos é uma pilheria colossal | 


posso |... não possol7.:” 


“Parece-me, a tenda, ness'hora meridia, 

qual campo de Guerra, onde a luta cessara : 
— no solo, se extendem os Mortos, emtorno, 
clamando, “seu sangue, vinganças, em vão!... 
E, um novo combate, o relogio assinala : 

e os Mortos resurgem, lutando de novo |. 

Por si não se batem, mas, sim, por extranhos! 
«.. até que, tombando, nas Trevas, se vão!... 


Tal campo de Guerra, contemplo com raiva, 
com ôdio e terror 'e tortura infernal! 
“Agora, compreendo 'o relogio... K3 
“— «Quebrai as Algemas! Oh! misera Grei l.. » ; 
Desperta O sentir, e desperta minh'Alma, 
mostrando, quão rapidas, fogem as horas ; 
“= Enquanto calar-me, serei miseravel;.... 
se'fico, perdido, p'ra sempre, eu sereil... 


sobre ele noticid 4 
|| |de não incomodar 
Alberto que se acha 'em vi 
de recreio pela Europ: 
O Homem desperta, ue, em mim, dormitava, e | prestar conta do 
ao passo que o Servo se 
Por fim, eis chegada, mi 
Escravo, não mais!... 
— De subito: — o silvo!... 
De novo, a batalha!... 
Eu sinto vertigem! p'fa mim, nada existe!... 
Si, Machia, apenas...'e nada mais, sou!... 


stra, a dormir. 
hora propicia ! 

E' preciso fugir!... 

— E' o Amo quê che 
e o fragor começou!... 


|  Intolerancia catolica — Os. cle- 
ricais italianos, assustados com, aj) 
Srande tiragem (cem mil exemplares) 
do popular semanário anticlerical de 
caricaturas L'Ásino, apresentaram ao 
Fei, no dia 3 de março, uma peti 
devida á iniciativa do jornal Ay 
Savoia!, contra a . propaganda, 
Buerra antipapista. da folha de Ra- 


“O padre Euclides (cura da 
catedral), Alfredo Pácto (éu- 
nhado deste) e o sr. Serra Fi- 
iram que a imprén- 
sa désta cidade não desse uma 
| só, palavra a respeito do assuh- 
"Ito, arrolhando a boca dos Fe 

dactores dos referidos jornais | 
E" de “admirar, sr. redactor, 
ué o padre Euc 
izer calar a imprensa 


Nota : — Chamam-se Ghettos, aos Judeus que vivem em servidão poli- 
tica, economica e juridica, no territorio russo. Como sévê, outra não 
teralmente do Viddesco ( 


A poesia supra foi traduzida li de 
Mr. Raymond Darsiles, e public: 


tos) para o Francez, por 
dida Revista Internacional, do dr. R. B c 
Progrês, donde foi vertida para o Porruguez pelo dr.” Magnus 'Sundahi, 
especialmente para 4 Lanterna. 
e 
O ano de 1896 foi desastroso 
hei-de tornar a viver; mas paralpara a Africa do Sul: tivemos 
que? Serei outra vez enforca-[incursão de Janson; a terrivel 
do.» Disse-lhe que Deus não ojexplosão de dinamite em Bra- 
permitiria. «Pode ser, respon-|amfontein; um milhão de ca- 
deu ele; mas o inspector Clar-|beças de gado mortas de peste 
bovina; juntai a isso uma rude 
O cafre convertido considera | epidemia de variola, uma in- 
sempre a sua associação com | Vasão de gafanhotos e um agra- 
a missão como um negocio.|vamento das severidades dos 


as 


Os reclamantes querem uma pronta 
intervenção e “invocam contra os 
irreverentes iconoclastas a ap 
do codigo penal. 

Jáé um progresso: uoutros tempos 
teriam reclâniado u fogueira que 
queimou em Roma Arnaldo de Bres- 
cig, Pasale, Carnesecchi, fraCelestino, 
Bruno, etc. Em Espanha, 
teriam pedido o fuzilamento... 

Que pena o codigo penal italiano 
não punir com a morte o crime: de 
heresia e de irreveren 


|. E' natural que a Lan 
que tem projectado seu. 
sobre casos identicos, ponha ás 
claras esta ocorrencia para que' 
povo fique sabendo como, a 
sotaina a tudo encobre, iludin- . 
do os ignorantes e ocultando os 
seus escandalos. |, 

A maçonaria desta terra, que 
tem sido e é a bandeira de mi- 
sericordia de todos os que so- 
frem, imediatamente tomou e 
está tomando as activas provi- 
dencias que o caso exige, no- 
meando comissões para sindi- 
car do facto e levando aos fe. - 
ridos o consolo e o auxilio de 
ue possam necessitar no estã 
o contristador em que, se 


IMPORTAN 





Precisamos que as pessoas em 
cujo poder se encontram impor- 
tancias de assinaturas, pacotes, 
venda avulsa ou livros; nó-las 
imediatamente, pois 
devemos satisfazer importantes 
e inadiaveis compromissos. 


O mesmo pedido é dirigido a 


Estados Unides 


Fraternidade cristã — Lemos no 
Courrier Europeen as justas con 
derações seguintes : 

«Parece que ha | neste momento, 
em Nova York, mais de 300.000 de- 
socupados. Trezentos mil 5... 

Cumo todos os seres vivos, com 
ou sem trabalho, precisam absoluta- 
mente de satisfazer est+s duas neces- 
sidades : comer e dormir. Pão e um 


Ribeirão Preto, 2». 
FESTA LIBERTARÍA 

«e As a, 
Por iniziativa do Centro Libertario 
em 3o de abril, ás 8 horas da aoite, 
no Salão «Celso Garcia», é rua do 
Carmo, 3g, será realizeda uma 
festa familiar e de prop 


1 PROGRAMA : 
— Giordano Bruno, 


À As pessoas que nos devem as 
importancias de suas assinaturas 
“le ainda não deram resposta áf arranjam. Quanto ao abrigo, tiveram 
uma excelente ideia: foram pedi-lo 
ás igrejas. Não são elas, por exce-' 
lencia, as casas dos pobres? 
se Apresentam-se pois, em massas 
Muitos dar-se-ão por satise] compactas, ás portas dessas habita-, 
ções de caridade onde está presente 
o Deus dos humildes. Esperam, na- 
turalmente ser acolhidos de braços 
abertos por seus irmãos em Jesus 





bemos como eles o 


nossa circular, partecipamos ser 
este o ultimo numero da Laú- 
terna que recebem. 





encara uma ameno ma meme mm 


que servir no céu como já:o! Pacotes 


O melhor meio de se fazer propa- 
ganda do jornal e das ideias por ele 
sustentadas, é faze-lo chegar ás mãos 
daqueles que não o . 
mente, daqueles 


dos padres rito ds unha 
À e caruno pre- 
conseguir 


ad Seia E E a 


Macedo Junior; dos; os ingleses nunca rezava, | E isso so poderá 


. |jmas bebiam e praguejavam, € 
a. panTE — Os Idolos, conferencia | ma A riunaram dir “os 
pelo dr. José Oiticica. bures.s 


3a rante — Os primeiros tiros, dra) «Quando um chefe indigina 


com & daremos por prejudicados, pois| Cristo, os padres e os fieis. 
conhecendo | Pois nada disso! Ao aparecer aque. | | . 

la turba de pobres mal postos, con- | 2.º — Primo éMagágio, 

duzidos por um Cristo invisivel, os| em 1 acto, de Pedro Guri; 

fieis fogem. Quanto aos clerigos, vão |3,0 . Conferencia: 

buscar a policia, Contra :Barrabás, a 


am gratuita ea 'menos' ficaremos 


poderá Costas favor de uma causa nobre. 


ma social eu 1 acto, de Amedée| se faz cristão, embriaga-se mais | 


Rouqués ; amiude e morre . dentro. em 
44 vants — Baile familiar. pouco.» . 


contra o filho, do malvado que não |4º — Quermesse”, 
tem onde repousar a cabeça, sodas 















ap eu 4 E Ra o eos Po dinloa EE TACEÃE TA na 


EM S. JOSE' DOS CAMPOS origem. Ei-la: A Naturezi, sublime 
“Ep BIT 093 crisdora de tndo quanto nós cerca, 


GRAVE ACUSAÇÃO CONTRA UM raio então de ja É 
“PADRE D. JUAN 


Depois de andar de Herodes 
para Pilatos, veiu ter ás nossas 
mãos a carta que abaixo inse- 
rimos: e cujo conteudo denun- 
cia as façanhas de um santo 
ministro da Igreja. 

Leiam-na 


EA lado 





que nos atormentam; para esse 
fia reuniu: — hipocrisia, maldade, 
astucia, infamia, ignorancia, desta 

catez, ambição, deshonra, e mentira, 
— e de tudo fez uma fusão, extraindo | 
duí o padre, que mandou de pre-| 


quais os íortes que lhe saberão dar | 


«S. José dos Campos. 
Sr. redactor da Lanterna. 


Para ver se com o valioso 

auxilio dessa querida folha li- 
vramos de cair nas garras dum 
miseravel padre uma infeliz 
criança, escrevo-lhe esta. 
O padre mandado. ultima- 
mente pata estas bandas não 
passa de um crapula, pois alêm 
de amasiar-se com uma prosti- 
tuta de baixissima classe, mulher 
esta de apelido — Chica Tou- 
cinho, ainda frequenta a casa 
de uma certa viuva residente 
nesta cidade, em companhia de 
uma parenta, menina de 16 a 
17 anos, que não, tardará em 
cair nas unhas desse cão. 

Se caso esse canalha preten- 
tender desmentir o que aqui 


| Rio Grande (R. G. do Sul), 
[16 — 4 — 914. 
x 
* * 

Na minha opinião, a origem do 
padre está nas tres virtudes que 
lhe são privativas: saber os segre- 
dos dos outros sem que ninguem 
conheça 08 seus; receber dinheiro 
sem produzir e sem dar um real 
a alguem; enfeitar a cabeça do 
proximo sem que ninguem lhe possa 
fazer o mesmo. — Jorvão Gar- 
BELOTTI. 


Rio Claro, 11 —- 4 — 914, 
Pa 
Um dia em que Deus se achava 
extremamente zangado, lembrou-se, 
em má hora, de criar um animal inter- 


mediario entre o homem e a mulher, 
e nesse dia teve origem esse animal 


afirmo, mandarei uma carta | que nós todos conhecemos pelo noxe 
assinada com testemunhas ido-|de padre, Porêm, esqueceu-se Deus 
neas, de lhe dar o instinto de conser- 


Rogo-lhe dar qualquer pro- 
videncia eem atenção á honra 
daquela infeliz menina. 

eço-vos ajsir com urgencia, 
pois tambem tenho filhas e sou 
uma viuva pobre e já de idade. 

Sua criada — X. X.» 


A carta que os leitores aca- 
bam de ler e cuja assinatura 
suprimimos por um motivo de 
facil alcance, não é de daia-re- 
cente, mas isso não prejudica 
a acusação nela contida. 

Quem será esse donjuanesco 
caixeiro-viajante do Vaticand? 
Terá ele conseguido sacrificar 
no santo altar da moralidade 
religiosa a puresa de uma de 
suas indefesas fieis? 

E” o que nos resta saber. 


vação, de modo que ele vive do 
trabalho dos outros, sem nada pro- 
dnair, até o dia que se reconhecer 
a inutilidade de semelhante parasita. 
— Francisco DE Pauta. 


8. Paulo, — É — 974. 





me 


LLPPLELPERRA 


HISTORIA DA INQUISIÇÃO 
NA IDADE MEDIA 








= Obra do grande historiador 
o. a ericano KH. Charles Lea 

O NOSSO 5.º CONCURSO] “ido om portuguez 

pelo ar. José Oiticica. 





pena A “Lantorna'' concoderá tros 
premios à quem respon- Aos livres- pensadores do Brasil 
der commais acerto á Os que estudam a historia da 
seguinte pergunta: Igreja, mormente com ó intuito de 


combate-la, como um dos grandes 
males da humanidade, precisam 
conhecer 08 seus crimes, O seu pa- 
pel na sociedade moderna, pois só- 
mente pela analiso do seu. passado 
poderão bem compreender o seu 
mecanismo, os seus intuitos, 08 seus 
ctos de hoje. A Liga Anticlerical 
do Rio inicia, por isso, a publica 
ção, em portuguez, de obras de 
reconhecido valor, de reputação 
universal, pondo-as ao alcance de to- 
dos os que não as podem ler no origi- 
nal ou em traduções em ontras 
linguas. 

Resolveu começar pela obra nota- 
bilissima de Lea. hoje tida por 
todos os especialistas como o manual 
classico, repertorio de factos indis- 
cutiveis, escrito com uma sciencia 
completa e motavel imparcialidade. 


“QUALÉ À ORIGEM DO PADRE? 


Como os leitores veem, fomos 
obrigados a prorogar o praso para 
o recebimento das respostas á nossa 
“pergunta, 

Os nossos amigos andavam á 
cata de inspiração e só agora é que 
se estão pronunciando, 

- E agora tomos coisa para mais 
alguns numeros... 

Entretanto, apressem-se todos, 
porque no dia 30 deste será defini- 
tivamente encerrado o concurso. 


RESPOSTAS 


Com referencia ao padre, tenho 
-& dizer que ele é o produto de uma 
trindade: peste, fome e guerra. — 


co À obra consta de tres grossos 
Barretos, 15 — 4 — 914. volumes. O plano de publicação é 

* o seguiute: o primeiro volume sairá 

be em 10 fasciculos de cerca de' 60 
A origem do padre está na noite | paginas cada um; o t+egundo em 11 

dos tempos; nasceu com o mal ele o terceiro em 15. 

este não existiria, não existe nem] Cada fasciculo custará 200 réis, 

- existirá sem ele, ; abrindo a Liga assinaturas para os 
À origem do mal, é tambem à! dez primeiros, por 28000. 

do padre. A aquisição dessa obra é indis- 


ee é 5 pensavel aos que se interessam pelo 
Quanto 80 de hoje, em particu-| grande problema da humanidade. 
lar, originou-se e integralizou-se de 


Todos compreenderão, lendo-a, a 
tudo quanto houve e ha de detes-| 3 razão de ser das ligas anticleri- 
tavel nas autoridades que se insti-| cais e redobrarão de energia na 
tuiram em uvome de um deus ou 


hj. campanha contra a Igreja, um dos 
de ama divindade até aos nossos | maiores elementos do regresso 
dias. — SERTANEJO. 


humano. 
» Rio Preto, 9 — 4 — 974. Não tendo a Liga o necessario 
para adianta-lo, na publicação do 


** actos : 
| : -. | primeiro fasciculo, apela para 08 
| dc podia é. 609, (O microbio. |ono desejarem possuir a obra, pe- 


| que tem origem na: putrefacção de | à. : : 
pa Ps (O rg origem  dinão lhos que enviem, desde já, as 
RPRRTTA OE O: DESUTEÃO ia OM tros que assinarem. 

E' preciso, portanto, sujeitar a N. B. — A assinatura dos 10 
-sonsciencia da bumanidade u uma primeiros fasciculos custará apenas 
rigorosa higiene, pois só assim sa- 28 e, queroudo se poder-se-á assinar 
cumbirá o microbio que lhe causa nm só fasciculo ao preço de 200 
danos, por não poder viver nessa réis. 
atmosfera: .o padre. — E. CANARD. 


8. Paulo, 18 — 4 — 914. 





Marechal Floriano Peixoto, 
Rio de Janeiro. 


112, 


* 

> + 
O padre toi um dos caprichos 
da Natureza, porêm, de todos o 
mais pernicioso, devido á eua má 





- 


V 





mal peor “o que todos os outros, 


os nossos leitores q 'exterminio. ERA Lena. | 
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ON 


|º DE MAIO 





Ao proletariado de S. Paulo 





sente á humanidade, para conhecer, TRABALHADORES: 


testo universal dos oprimidos e dos expoliados contra a tirânia 
dos pontentados e a exploração dos açambarcadores dos bens so 
ciaes, as associações populares de S. Paulo resolveram realizar um 


Grando comício mo dia 1.º de Maio, ás 9 
“ horas da manhã, no largo da Sé 


— ao qual deveis comparecer em massa, vós todos subre quem 
verdadeiramente pesam as horriveis consequencias da acixal 
Situação de angustias e de miserias. 

Não falteis, pois! Que os poucos operarios que ainda tra- 
balham deixem as oficinas nesse dia e, incorporados á multidão 
imensa dos desocupados, venham conclamar contra a ganancia 
insaciavel dos argentarios que provocaram a carestia da vida 
e a cessação do trabalho, afirmando ao mesmo tempo o seu 
direito a uma vida mais equa e a sua aspiração a uma socie- 
dade em que o bem-estar e a liberdade — hoje gosadas por 
uma minoria privilegiada — sejam patrimonio de todos e de 
cada um dos membros da comunidade humana. 

Tovos Ao comicio ! 

Viva o 1.º DE Maio |! 


Abiomi AA, E E E 


Com c fim de se incorporar á grande manifestação do 
largo da Sé, realizar-se-ão comicios parciais : 

No Braz — No largo da Concordia, ás 8 horas da manhã ; 

No Largo do Piques, às 8 e 1/2 da manhã. 


Aproveitando a data tradicionalmente consagrada ao pro-: 




























quantias correspondentes aos nume-, 


Endereço: Liga Anticlerical, Rur . 


nuna entrevista: 


«O proprio modo como é 
praticada a confissão de crian- 
ças é dos mais perigosos. Se- 
gundo os teologos, não se deve 
recear multiplicar as perguntas 
delicadas, para tornar mais 
completa a confissão. : 

«Afonso de Liguori, autoride 
Praxis Confessii, S. Carlos 
Borromeu, o padre Timon-Da- 
vid, no Tratado da Confissão 
das crianças, dão sobre: este 
ponto indicações tais que não 
as podeis reproduzir sem es- 
candalo. vas 

«Ora, esse questionario, tão 
preciso, tão minucioso — 1.º 
corrompe a criança que nada 
sabe; 2.º de neuhum modo cor- 
rige a criança já viciosa, visto 
que, quinze dias depois, ela se 
acusa ao confessor dos mesmos 
pecados, no meio do do mes- 
mo luxo de interrogações sujas... 

«Tanto mais que a experien- 
cia demonstra que, se esses 
questionarios podem incitar as 
crianças ao mal, não deixam 
tampouco de perturbar forte 
mente os proprios ministros da 
confissão, Fenomeno lamenta 
vel, certamente, mas que qual- 
quer psicofisiologo facilmente 
vos explicaria. 

«Mas, sem ir tão longe, to- 
mai apenas o pequeno manual 
chamado Exame de consciencia, 
dado ás crianças antes da sua 
primeira comunhão, e lá acha- 
reis ainda perguntas formula- 
das com inaudita imprudencia.» 








“VOLONTA” 





Recomendamos calorosamente a 
leitura deste excelente semario de 
propaganda «do ideal anarquista a 
todos os estudiosos da questão social. 

Nele todos os assuntos que se re. 
lacionam com esse complexo pro- 
blema que agita a humanidade são 
tratados com inexcendivel claresa, 
com profundo conhecimento de causa 
'e com um critério que lhe tem vali- 
do as simpatias até de adversarios. 
| Dirigi-o a mascula e inteiriça per- 
'sonaslidade de Errico Malatesta, o 
lutador incançavel que, despresando 
as comodidades dum lar abastado, 
vem, ha muitas decadas, pelejando 
em prol de uma causa de suprema 
justiça.. 

Não somente os libertarios devem 
ler a brilhante folha, mas todos aque- 
“les que, sem juizos preconcebidos, 
buscam as grandes verdades sociais. 
| “O seu endereço é: Volontã, Cas- 
sela Postale gr — Ancona — Italia. 





















Teologices 


Wheeler deu-se á paciencia de 
reaoir num artigo algumas das mais 
comicas e disparatadas discussões 
teologicas, assim como alguns dos 
mais abracadabrantes milagres dos 
santos. 

Citemos, entre ' as primeiras, as 
controversias sobre os assuntos ge- 
guintes: se Jesus não era herma- 
frodita; como, por que metodo foi 
fecundada a Virgem; se Cristo, 
ressurgindo retomou o prepucio que 
ele perdera na circuncisão; se os 
anjos, viajando, passam através dos 
espaços intermediarios, etc. 

Um sinodo, presidido por Boni- 
tacio IV, decidiu que os monges 
podem ser bispos com este silogis- 
mo: Todos os animais com seis asas 
são anjos. Os frades teem seis asas: 
o escapulario, que vale duas, e os 
quatro membros. Logo... 

E tudo isso discutido com a maior 
seriedade, ante um publico grave ! 

Ao menos, hoje, pode o publico 
rir-se á vontade quando vai assistir 
a uma comedia ou a uma opereta. 


& & d& 
ario de imbecilizar 


Nos “Esboços catequistas, com- 
plemento ds novo catecismo catolico 
para as dioceses de Breslau, Colo- 
nia, Munster e Treveris*, pelo padre 
I. J. Howes, com aprovação epis- 
copal, acham-se paragrafos como 
os seguintes : 


“Os padres são pessoas consagra- 


dade e dum poder sobrenaturais, de 
sorte que 03 proprios anjos se in- 
clinam diante deles.* 

“A talta de respeito para com 
um eclesiastico é um indício de 
perversidade e de desprezo pela 
Santissima Trindade.“ 


ou mostram fraquezas humanas, os 
fieis d.vem calar-se e confiar o 
caso a Deus e aos superiores ecle- 
siasticos.“ (Este mandamento aplica- 
se especialmente aos maridos enfei- 
tados por padres). 

“Cristo antes deixará que pereça 


ção do celibato eolesiastico,* 
Como se vê, cada um destes ha- 
bilidosos mandamentos prepara O 
seguinte, e todos se encadeiam e 
amparam.,. 
E' preciso defender a casta — 


"Qpreço de sua assinatura é de 6 liras. | mbecilizando os crentes e vendando- 
















banterna Magica, 


das, gozando por isso duma digni- | 


o mundo do que permitirá a aboli- 
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Com a chave de 8. Pedre 
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| Discussão filosofica : 

| gpa Até as pulgas constituem 


uma prova da existencia de Deus. 
| — Como?! 

:— Porque seguramente o homem 
| não as teria inventado... 


fi 
| À CRIMINALIDADE CLERICAL 


Um CADASTRO EDIFICANTE — ATEN- | 
TADOS AO pupor — Maus 
TRATOS CONTRA VELHOS E 
“RIANÇAS — BURLAS 
E FALSIFICAÇÕES 





Não deixa de ser interessante a 
estatistica das condenações decreta- 
das pelos tribunais franceses, durante 
o ano de 1900, contra padres, frades, 
freiras e aderentes. Os crimes, em 
maior numero, perpetrados por seme- 
lhantes personagens, são os atenta- 
dos contra o pudor de menores uas 
casas religiosas. 


MARÇO 


Condenação do seminarista Cost, ! 
em La Réole, a cinco anos de sujei- | 
ção á vigilancia policial, por atentado | 
contra o pudor. 

— Condenação da irmã Courson, 
superiora do Sacré-Cioeur, com Amiens, 
a quarenta e oito francos d: multa, 
por contravenção da lei sobre o tra- 
balho de menores. 

— Condenação da irmá Authonard, 
da congregação de S. Vicente de 
Paula, a cem francos de multa, por 
contravenção á lei sobre trabalho de 
menores. 

— Condenação do padre Edouard 
Schoen, a dois anos de prisão, por 
atentados ao pudor em meninas que 
preparava para a primeira comunhão. 

— Condenação do padre Chapron, 
cura de Courtalain (Saone et Loire), 
a cem francos de indenização, por 
insultar um paroquiano. 

— Condenação do padre Thou- 
venin, cura de Vily-le-Sec, pelo tri- 
bunal de Nancy, à 5o francos de 
multa, por incitar, durante um ser- 
mão, á guerra contra a Republica. 


ABRIL 


Processo celebre contra 23 padres 
e empregados do Orfelinato de Saint- 
Genest-Lerpt (Loire) dirigido pelos 
Coeur, Eergso! é Rebaud, todos con- 
denados. inquerito Jeito pelos 
juizes demonstrou que a maior. parte 
das crianças d. Orfelinato foi vi- 
tima da lascivia daqueles persona- 
gens. No proprio momento em que 
os juizes procediam a um inquerito, 
foi surpreendido um sacristão de nome 
Tomaz, ocultando-se com as arvores 
da quinta do Orfelinato, tentando 
saciar a sua paixão deshonesta numa 
menina de dez anos. 

— Condenação do padre Chef, cu- 
ra de Ville-nueve-le-Comte (Seine 
et-Marne) a cem francos de multa, 
por espancar barbaramente um velhi- 
nho de 75 anos. 

— Sutcidio do padre Peydessus, 
cura de Saint-Martin-de-Noei, (Lan- 
des) que cortou as guelas com uma 
navalha de barba por estar implicado 
num crime escandaloso. 

— Condenação do padre Planson, 
do Instituto de Santa Maria, a 25 
francos de multa, por haver feito 
desenterrar pelo guarda do cemiterio 
dos Capuchinhos o esqueleto duma 
mulher. e 

— Condenação do padre Auberger, 
cura de Gennetiére, a 25 francos de 
multa, por injuriar o maire com pa- 
lavras obscenas. 








Secsão amena 








Um padre censurava uma sua 
confessanda, pela vaidade de ser 
bela. 

— Para que sois, dizia-lhe o 
tonsurado, tão orgulhosa de tudo 
isso que deve um dia apodrecer ? 

— Não duvido que assim seja, 
reverendo, mas por enquanto 
ainda está verde... 


co 


— Comer maçás é pecado? 

— Não, filhnha. Que per 
gunta ! 

— Então porque é que Adão 
je: Eva foram expuisos da Pa- 


iraiso 
“Quando padres cometem faltas eim 


t - - - 
| Depois de um sermão muito 


maçador, um mau pregador per- 
gunta a um amigo, que o ouvira 
por deferencia: 

— Então que te pareceu o meu 
sermão ? 

— Muito bom... 

tada Mus, com franqueza. qual 
foi a passagem que mais te 
agradou ? 

— Com franqueza franca, a 
passagem que mais me agradou 
foi a tua, do pulpito para a 

Edo 


|Ccontra-se sem pre um 


& festa do dia 18 . 


Teve o mais completo exito 

a festa realizada no sabado pas- 
sado pelo Comité da Escola 
Moderna em beneficio desta uti- 
lissima instituição. 
“O Salão Celso Garcia ficou 
inteiramente cheio, reinando 
durante toda a noite a mais 
franca cordialidad - entre a enor- 
me assistencia, que se mostrou 
animada e satisfeita. 

O programa já conhecido dos 
nossos leitores foi executado 
com esmero, agradando bastan- 
te as peças, que forsm bem re- 
presentailas, 

A quermesse tambem teve 
rara animação, o mesmo acon- 
tecendo com o baile, que se 
prolongou até à madrugada. 


O Comité pede a todas as 
pessoas que ainda teem bilhetes 
a pagar, que o façam no mais 

reve tenpo possivel, pois deseja 
dar publicação do balancete da 
esta. 

Na sua secretaria, no largo 
da Sé, 5— 2.º — sala 6, en- 

. pessoa 
para fazer os recebimentos. 
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Em Jaguary (Minas) 


As façanhas de d. Pasquali 
— Proximas revelações — 
Ao que parece, nesta cidade do Sal 
de Minas pastoreia o rebanho da 
Igreja um coroado cidadão que 
distingue a Lunterna com a sua 
santissima atenção. E" do que fica- 
mos sabendo com a carta abaixo 
transcrita para edificação do santo 
rebanho de Jaguary : 


“Caro sr, redactor : 


Saudações. Ao companheiro de 
lutas e director da Lanterna eu- 
vio Os meus votos sinceros de pros- 
periiades. Peço-vos me envieis o 
numero de sabado ultimo do vosso 
jornal, que não li por te-lo surru- 
piado S. Santidade o sr. Antonio 
Pasquali, vigario da terra. Proxi- 
mamente farei em vosso periodico 
as minhas considerações. Jqudel — 
CarvaLHO ERSE.“ 


Que terá o padre Antonio feito da 
Lanterna endereçada ao nosso jo- 
ven correligionario ? 

Ora, o que havia de fazer a sacra 
criatura? Leu-a ás ocultas é depois 
rasgou-a para fazer desaparecer 4 
prova do seu pecado. 

Que pandego é o sr. d. Pasquali... 


ema 


“A REBELIÃO” 


E' este v titulo de um semanaria 
de propaganda lhbertaria, feito por 
trabalhadores e para os trabalhadores, 
qu iniciará a sua publicação em S. 

aulo no dia 1.º de Maio. 

O periodico manter-se-á por subs- 
crição voluntaria, ficando estabele- 
cidas, porêm, as seguintes condições 
de venda e assinaturas: 








Assinatura mensal (em S. 


Paulo e Santos) 18000 

» "Semestral para to- 

das as locali- 
dades. Savio 58000 
» anual: iss ess ac 108000 
Pacotes de 1o exemplares $uoo 
» » 20 ” 18700 
» » 50 » 48000 
» 2» 100 » 78000 
Venda — numero avulso,,. IDO 


As sociedades operarias, os centros 
de estudos sociais, os grupos liber- 
tarics € os camsradas em geral de- 
vem fazer imediatamente o pedido 
de numero de exemplares que dese- 
jam receber pura podermos determi- 
nar a tiragem. 

A correspondencia deve ser dirigida 
para a rua Miller, 74. — O Grupo 
Editor. 








E DE MAIO 


Com c fim de preparar a 
manifestação do dia 1.º de Muio, 
realiza-se amanhã, domingo, ás 
14 e 1/2 horas (2 e 1/2 da tar- 
de), na séde da Lega della De- 
mocrazia, á rua José Bonifacio, 
39, 2.º andar, uma reunião pre- 
paratoria, para a qual são con- 
vidados os socios das agremia- 
ções populares e interessados 
em geral, 
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méis, Ad:larão não é oobardor é 


Os tido or continudii à sua 


Foruetim DA LANTERNA as|fliado por meio de casamentos, é! E de subito, assaltado por uma ' Procura palavras é responde : e até da comunicação tão impor- 

>= | amor a valer o que sente o donzel | ideia, exclama: | — Consolai-vos, senhor : aquela | tante que este ultimo se a »rntava 

CARLOS MALATO  |Pela filha do marques de Mondejar:! — Conheço um homem de cora: | que amais, aquela que ha-de usar | para lhe fazer quando se produzira 
ama-a tanto como se, pobre e ple-| ção que poderá interessar-se por |O vosso nome escapará finalmente | aquela scena de teatro. 


beia, só tivesse de todo a sua for-|vós. aos seus inimigos. » Quanto a frei Olivar, à» mesmo 
| musura. Ng (Qisárra contempláco com sur-| — Bem, é quamtonbasta ! diz |tempo que estagava o passo, para 
E depois é talvez mais ainda a presa: caminha de assombro em | Padilla com um. duspiro dê alivio, | acompanhar o seu discioulo, ia 


beleza moral do que a do rosto o | assombro. Poucas horas antes, ima- | E a sus mão, np igósto natural, | evocando o passado. Vinte « oito 
di que aedicio, Padilla e. Em Maria | ginava ser o mundo composto laio Posto dºpahho [o Co a 

; reconheceu ele uma dessas naturegas | mM) om a é unica on que sã» , monge jovem, 
Tradução especial para" Lanterna | ão eleição, feitas de alta itoliconnda Maria Pacheco: E ap te “+ que lhe imports a ele o seu destino . já respeitado por sens saprriores) — 
ESSE de indomavel coragem e de pro-|contrava em Padilla um” salvador, | proprio ? Não nasceram porventura em virtude da sua rigida piedade 
PRIMEIRA PARTE funda bondade: é absolutamente | para depois, imediatamente depois, | para sofrer é fnóFro€ todos 0 Mliós | — confiara-lhe um segredo in dito 
O filho de Torquemada ela a mulher capaz de o compre- |vir a saber que existia aínda outra |da mulher ? Serve-lhe-de--couraça um homem que fazia trotier a or ret ria estão os nossos sál- 


ender, de compartilhar as suas pessoa de bem! Seria possivel ? 
CAPITULO VII rações generosas, de se prordh aa - Rla sente desejos: de perguntar, " Mostra d as fórmas, duas som- 
| bras que av nçavam | elég' 'o 


| ida de acção, talvez eriçada |ao mancebo quem é essa pessoa 
Padilla erp ç “ q , 
perigos. de se apiedar d us acabêm 
generosa, capas ap á taforao tolti “dia! “ragido: 
cravando no cavalo ambas as esporas, mente : prestes w» vo ter-se» e a “batér ao 
dirige-o a trote para Villasequilla.! — Soara a hora; ma, quem | companheiro circunspecto que grita: 


CAPITULO IX , não qonidora, diguo de grohor tal | te!s; mas domina-se, ou antes, É 
, sacudindo:a pelo ombro. mergulha nela a mão e tira, sem  — Os dois destinos uni do gonfennio:? Mão oocê, poxa Jruganis pr 
tu, sacudindo-a pelo a pcs "| sau ego Santatiorno tal revelação que a sabeduria divina 












fierno. Avante | 


— Senhor, disse-lhe ela, os sinais | estende á zingara com es vEas: -é valoroso, mas empali- et OS precipiton a ambos naquele | fogo 
que tendes gravados na mão, jáos .— Aqui está pela p dece um pouco: aquela dor que| Deixando atrás de: si a cigana abismo? Decerto a estava y 5+4 
achei nontra mão... numa só! A Gizarra tem um gesto assus- para si' não tome, téinea porêm | despendurada, Santafierno retomara Quanto a Adelardo de las Hores, | gads de me'xrlh essa 
— Em qual? tado: parece que aquele oiro a atrai paras mulher que ele ama. Com |& marcha floresta, ' em passo camin como os com- era À é Tógo seguida pelá 
Foi com um sentimento de como- e atemoriza a um tempo. voz em que transparece 8 comoção; | tão rapido que os companheiros a panheiros, pensando sempre na Toti= | queda de dois 'corpor. 
ção contida que Padilla formulou  — Senhor, diz ela, uma só dessas pergunta : custo 0 cura desta expedição nocturna, s6| — ke menos! ex 


esta pergunta. moedas me bastaria para viser por  — 
— Na duma donzela de ilustre muito tempo; mas, se eu mostrar A zingara lenibra-so muito' beim |mas 'a ira: parecia servir: 
nascimento como vós, linda como o esse oiro, estou perdida. A gente dohoruscopo de Maria Pacheco ; 


Nenhum atalho ali havia epecto, dos três, contra uma quadrilha de 
«lbe“de ladrões. Santafierno não ara ns ver- 


dia, e tão boa como linda. da justiça fogo mo tira, di tem. ainda no pensamento a mão 

Às faces do fidalgo coram leve- que o roubei o motondo-mo ma de Padilis que ela segurava mos |quadrilha ' cansavailho- indiziveis casse a pele para o restabelover na | vagem grito de guerra : 
mente, o seu olhar cruza-se com o cadeia. «0,4 mentos entes, Para ambos, é som» | transportes de furor, Pensando nisso, posse do seu castelo. Corão, — Santafiéino! Avanto! 
da gitana: compreenderam-se ambos.;  — E certo, reflecte Padilla, que, brio o futuro. - Mas vai ela então | de tudo se esquecia : da -miraculoss esquivar se, elê'que é c a] Mas, impre sta scens sdo telitro, 

Embora por diversas vezes 08/não faz tampouco muito bom julio. contristar-com uma predição fumes: queda no subterraneo, -da Orgia in- um para o qual avança im-| os dois: mortos tornam a levantar-se 
Padillas e os Pachecos se tenham | dos corregedores e aguazis. bro o mobro moço que a salvou Pterrompida pela chegada do monge passivol um homem de habito ? De- (Continta). 
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